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C. B. P. E. 

º'Íª—í %7/3—1 M$ 

Guanabara, 17 de abril as 1968 

no: contatando: dn ali!—GBP! 
Gªva ÉQAiazéãap OLD 500M%&. Ao: Diretºr Exeeutivo do 63$! 

fl “” %%%& 

Sat. Diretor! 
Respondenào ao ofício em epígrafe, datado ãe 19 db eorrentn 

o qu. hoje nos chest &: maos, cumpre—aq; informar—1h. o qae se segues

. 
nadia Franco da Cunha—Azsistente do Coorden:gfiou25hn1co de 

Educaçªo-Enquadramentº provísõrío—laí à069*L1cencíada com carne de pªz- 
graduação. 

:urídiee Pessºa Barbozarinsistente de E&aançÉo—Enqucdranenta 
provisório—lei b069—Lieeneitán. 

Karin de Lourdes Lippolis Pereira Bias—Técnieo a. Edneªçín— 
Hazel-imm:;ª ' 

Aarélia Saapaio Leite—Técnico de Edaeagio interiaarCursa 3n- 
peiíor ãe Adainistraçªb PÉblien EBA! vRrio de pªl—graàunçib. 

Atenciosamente, 

» Irma Abro: 
Ooo enaáor UEFS—CBF! 

&: Dr. 
!.rielea H. de Pinhº 
B.B. Diretor—Executivo do CEE!



~ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

~ 3 gra/6% Exu/(0 de abril de 1968 

Do Diretor do Instituto Nacional de ístuados Pºda00"1cos/ 

Ao Diretor do Centrº Brasileiro de Pesquisas Éducacio

m De D oH *..) H (D C
F o& 

Éstamoe no momento tentando articular um encontÉZ/dé// 
todos o: Coordenadores das Divisões de Pesquisa dos Centros Reg; 
onais do INEº, a fim de analisar aspectos comuns das pesquisa 
programadas e em reali zação no corre ente ano. 

Tm Virtude disso, solicitamos o obséQvío de enviar- 
—nos a relação de todo pessoal que, no momento, éâtá trabalb ando 

A . . N 
nesse setor, com & espeCLflcaçao de cargo, função e situação. 

Por tratar-se de informação de rotina, Dedímos & “é 
xí_ªa urgência voltao do ooortunarºnt a nOVas solicitações para 
bem preparar o referido encontro. 

Aproveitamos o e.se;o pafa reit orar—”he nossos pro— 

testos de alta consideração. 

,.,— Qª» yªXJ—Ní/f/ 
Carlos Coªre Sá 

Ilmº. Sr. 
Dr. Péricles Madureira de Pinho 
DD. Diretor do Centro Brasileiro de Resquisas Educacionais 

Migª



C.B.P.E. . 
íwàoivºgª “ &' “Vº º vº vw? WM“ 

Guanabara, l ãe abril às 1968 

De: Diretor do IEE? 
Ao: Secretaria Geral às Hinistarie de Educaçaº e Cultura 

Sr. secrstãzíc Gáral: 

Coa o presente tamºs a satisfação ãe acusar o seu ºfício 
nº Sha/68 ao 25 ão março de 1968 nº qual ; ahoràada o assanto “Ang; 

dades escolares nos Estabelecimentos ãe Ensino ?artícularesª. 
Tºmandº cºnhecimento ªº parecer amítíãn pelo Hãcleo do 

Flanajamento áessa sacrataría Geral sôbre o assunto, canvímos em que, 
não seria aconselhável a adoção de qualquer aedida snmâria & raspe; 
tº sem que se partissa de um estudº em prºfundíáada e bea fundamentª 

doº 
Estamos asâim ãe azarãº cºm & raalização prepcstª às na 

estudo em profundíáade áesse cºmplexa assunto e qual, aasinale-sa , 
envºlve matéria menos pedagêgiea do que de custº de víãa e pºlítica 
salarial, sendo esmo tal, pertinante, as Hiniatêrío de Trabalho tan— 

to quanto do Ministério && Educaçãº. 
Isto pôsto, nãº nos parece que a composiçãº às Grupo da 

Trabalhº sugerido para estude ãº assuntº, deva se esgotar coa & simple; 
representação do MEC devendo as laâº dos representantes dêsse Ministé— 

rio tere& assunto represen antes ao Ministério de Tràbalho ligaâas ao 

problema de custo da vida e níveis salariais; Delsg aâos das Sindica— 

tos ae diretºres de colagícs & && prºfesscres particulares, bem comº 

pessoa :redenciada por Assºciaçãº de País e Alunos. 
A cºmplexiáaàs dº problema envºlvenâº matérias da interesse 

educacional e social, raclamª para o san beg equacionamento & realiza— 
ção de estudos minuciºsas, ªºs quais ?artícipe & maiºr nâàerc de envqà 

vidos no mesmº. 
Parecegâo—nos serem essas consideraçãas bêsâcas preliainares 

; abcrâagem do assunto, temos a satisfação de encaminhâ—las & esclare— 

cida cºnsideraçãº as ?.Sª, para qua se digne ée proauncíar—sa a respei— 

to. 
Atenciosamante, 

Caríbs Ébrrea Mascarº 

Ao: Sr. Edsºn Franco 
M.D. Secretaria Geral do Ministeriº de Educaçao e Culturª.
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Dº Diretor do Instituto Benjamin Constant // 
Aº Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos .. Gr. (6 ~~ 
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Senhor Diretor: ,QÁWL“ J/l);7 K;! 
ª. _A PK,/'

ª 

« A, J // 
Temos-a grata satisfação de cónvidar V.Sª,fpãra 

assistir a Aula Inaugural do Instituto Benjamin Constant/do pre- 
sente ano letivº, & ser ministrada pelo Prof.SAULO DINIZ SWERTS. 

Diretor do Departamento Regional da Guanabara do SENAI, que ver- 
será sôbre o tema "IMPOBTÃNCIA DA não DE OBRA ESPECIALIZADA no 

[MERCADO DE TRABALHO“, a realizar—se no Auditório dêste Educandá- 

rio no dia à de março próximo às 10 horas.- 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar & 

V.Sa. os nossos mais elevados protestos de consideração e aprêço. 

MARIO NOVAES SOARES 
Diretor

~~



C. B. P. E. 

ªaa-ambªs., 29 ªº fmz-aim ãe 1968. 

m*. &». W dia m?

~ 

arara maintain-ie tie . a Mvadaa', 

»» : a 1.83. Wtâúe & víagan & Salvaáarla 
Mwmpaimdgaãaªâàfmreimàm 

. 
- 

, M.- M «- latim & cºntacta m & Pref. Wa Pim, mmm ao ªtºª da WWW, mamae, am viria: a— Mªmá pwblma & Wºw-açâº &: CRF-*E lacaz, Wal - 
maàmMWáaWaaeWs, 

em frutº We éahatªs —- matam-ama az; magºa &“ 
Gaim & as espacífícíàaàss 6a e.mãtâsaeia basal - o mr. Pim 
elabom # mmm me, gas msm às ªºs ãe na. 

Mims mhª em & Ml. Wma Teixeira, ºi:—stem Í: 
amapwhlmªem Wwêsmmíauwammà~ 
saisse && m aut-Grim éº %, mima; sºlicitaçãº feita, para 
apagaraméªmnlàaãslgõvrmâhídammam,memta 
wminfwmçâoânàmonêamigamammztm 

& pms.“ ae WWE! a serviêma ªºs wa ée meiro & fe.- 
mim de 1968; vw amam WW cie sên-ía mmªo para a 
mama— àa centre».

' W .. aê um gaªra]. mania Wim“ de que & fuma-a 
Maçãº na? umha pelo saem a mªmar muâncxmm as aflições 

na um.
. 

Quanto às W i'm-aa as W mantidas em * ae sete, ~~ Mamma—estaâermrmám tima «& mim“). 

lo 
Prºf» carlos ªmam 
ªtºa Diretºr ªº um



C. B. P. E. 

«mam, 29 às Wim && 1968. 

nan ªr. mªm- às nw 

W Mªker: 
gamas máxima:» & %%%&. matéria;“ ªma & ªlma?/a 

serviçº, na pedem» às & até & asa swat—sim $anº, 
»: ». .- ,: » Mªra—ima &; mma am º W. 

mumia Fam, Mwm aº %%%& ªewww, Mtaaàa, aw viria: 0-— 

Wiàam, 9 Mm às Mªmmª às cªiª zm, uma). - 
mta aia gua MW eia Mªtª ª: %s. 

,. Gmc fruta àêsaâ: ãehzams; .. cºmiªm in as fítalíâaãaa &“ 
' (:t & ”as aamii'àci Eneiªs & ªirwâtâ; eia iºnal .. » Fªz—af . 

”ªim 
alabom a msg:—am mm, W Wsàs asª“ & ”Hªt.; 

Estâmma Whª; % a. Em. «Was-:; & am, Bima &» 

Caim magal Wim: Rihªm, gim www m , 

cm- & garantiam sia & mama % mami relativa aaa mu &&
~

~ ' 

v. ; -— e fªz—amam;- Ethan mam—m cla—— 

saw; às: ahªha: MMM ãº baiãº, Mªtªm—à:: saliaítaçaa falta; para 
amlWamfâªéªlâé7mamâewmâaM, wma 
qua pºr infºrmçãº à:: Fama nãº ºãzrigmºa a megaman;- 

& prºblema ãe ww & sawíáeraa ªos mas & janeirº & fe— 

ver-aim (3% 19553, vara—a casa?—aiwa ªtiva && séria * ª para. o 
Wear “ªª Gªmi— 

" 
_— êle. ama gªara]. mzwàatíwa asturmas (ía quª :; ruma 

~~~~ 
maça» Iªiá? mnha pala mas» minºrar 3313s as an.—3.98” 

ªmª. ~~ ~~ 

gama amaria as tica-Qts cias Mais aéreas utilizaâas 
na viagea. 

Mto às W fºram as: WW mamas aa Ware às &; 
tama & viagem Qua aa ame? par w aia: €£$ & & mm»). 

' ªmnha, 
WM ~

~ 
~~ Aº 

Prºf., Galºs êãamm W 
“A; .“ WM???“ fª?o". %



/ C. B. F. E. 

Guanabara, 30 && samira &. 3.963 

30 am. mam & R$? 

$a. nuam: 

Fm os mam fim,, sim—mc Wie-w qm atoa ra— 

ccm em a: 3:21“. Direta aº am, ós seguinte rt 

"' Ein ée Smam, em 23 &; ima-im &: 1968 

asma:- mraesm ima Abreu 

,, De pºsse dºs trabalhºs tem“ na em:-gicª de 196? 
sem pegamºs && macae ao tramª» na ªmiga Publico ? ' 

nl, pªra. malte nº &: regime && mag mm vm Mata? 
a ?,sa. e ama aªs viªm reconheciam; pela 3 

'

. 

rªça», em Raígsentastc de 51111113t da Edmar: & Guitar no 
Grupo da fr , qua cuidou às materia &; mªis alta rezavam & »— 

para & Cºnªx, 
Goa ele-vania estima e cºns Mamª,,

~ 
~ ~ 

Atemiosrwte, 
,» 

ªmam: Bªlªs—CEPE 

Mºl ”ºf; ªtrial C. Hmm 
“.º. Diretºr & Iªm



C. B. P. E. 

Wliaàmlaroâolm 

º» W WM “: own“ do can ~ ~ ~ ~ “' ‘V ,. ;* l' É " ' 'r- 
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- Imª“, ""'—«'ª' ". 7 'ª'—*. 'ª 0* '16:!!!” ~~~~~ 
Mor Dir-eta” 

Gimmes-Monmouth” oohmmlooooon 
portugues, powwow-coo do anula-qª mm odoooodo no nos“ Bole-tin. 
Não tala o oxtm o o pretendiam do ohm-don! whom pile» 
Grªo um; do artisan pan on mau must». a. um: moan. 
coo. Morin noon ser traduzia“ o divulgado: co m: on out” 
mmm do Mom. Pandora todavía ser de duvidas: oomom‘énoio , pela comtagô'a envolvidas, o átvalgaçia do artigo " o que xas orig

. 

. goo na educaçãº minina bruilelro Lora grounder". Mono: polo do; 
tude explícito ao artigo que peaarí, n mono ver, dots per ambicio— 
oo do que por dospropositedo , do que polo “to do on profane: norte- Wee propor adiooroqoo _.- _, « 

dº; no. escola ªªª“ a naciºnalidade. Bo Femininª, o título e sentia» 
do artigo câmaras-im ser ºutras. 3o tombe'm dado: velhº:, em on do al- 
fabotizag’éo b).-unem ha 17 mo atrªi, citadºs om &m o sl— 
tuaçao otnol. fl: posiçao: diocntivolo o teses rejeitam“ polo citam 
tância brood}. elm. En qualquer uma" ton os artigos o tantas“ do 
dar ia.-eia do que sua, valeu e portou oo mitos estragam, on mug:- 
no propºsito do amora- brunet”. 

'ª';

~ “ªí". ,. , nf A ' '4' ~

~ 
no: Br. Portela: Muir: do Plato anamtmmxw do can



C, 8. P.. E. 

W,,Zzàmáewõ'b 

mmmaemmmmwmnammm 
marmifisfllylsaaaam,1m,mqmvfimmapam, 
não Wan: imam-3mm, wax-mes s Wim aa preparaçaº mau- 
measslsmaa,asmumpflmiosm&aamnaafle,m 
as Mama-am 9 WW mates na, fºrmaçãº clªsse pan— 
teaser, mmm a mm primera a ª" as: wat-ária as rm »— 

sic Magégiaa an prsfasm was a W a mai a. 
basins Wis Samaritans. a 5:3 mm » : & formçâº as 
Mass—ar rural, ate. eta. 

as mª mass pam amam-ár Eras. was W, 
na qual sãº igmlmnté vªlias, swam a Wªack, posiçãº: aiº 
Minimum De mafia w W cimatfinefiaa imam, mite pneu .. 
liam, peas m tar madam » =. a was 63 fotº:-nação as pro- 

e» made an nao as aceitar uma mªmª, mafmçãopmfm Mamªnâowemiu' 
ªba: mae. formação, na » . 

., 

' 

, 

. 

“" as amtaaaar prams s m 
etário; pºde an nãº as mamar a Wimaaate ªas Escolas aamaia 8a— 

periom aw objetivas aaia limitadºs ca: mis cºm na fem-agar; fie 
nagistéria; was variar a “"e entre & Matão de cultura am: 
a e da calm técnica do » , mmm a que a êle as mafia. W saris, no ana:», as saws mmªo” as xaxim emma», 
mwàgmamlimçaadamgampcàm utilfaaiaai 
Mária pode nae tar seamen a5: am Yºrk. 

Mamãs ea m trabalham aprasantadsa têm um defeito essencial 
as qua diga vºmito & possibiliaada da estimar—aa a implantaçãº, adap— 
tada da suas bases: nãº há W ales mltaxiea obtidos—. Istº posta, 
sraie qmmmatfibuigaemmraatamaéoqmw 

~ ~~
~ ~~

~

~



c.B.P.EI 

Guanªbara, 1h de satembre de 1957 

Aº Prof. Magenta: 

Cenaorúo, em tese, coa &: ºbservaçãº: &; Prºfª..aic Pinheira, 
sôbre º tribalhn do Engenheirº Econnníxtc ârlindo Lope. Correia, vigiada 
& uma ”utilizaçãb intensiva da espiga assºlar". 

so.$ valida & prcnaupsçío por uma utilizaçãº mais rnaionnl dn 
eventual “capacidad. ºeiesa” dª aseolas ai» o pºd. cer & preço de ªpllqg 
gio de um esquem: mecânieo & garal, nãº flexível, que deseanhaça especi— 
ficidade e peculiaridade da: situaçãeo, suja vigência seri: anni; muitu: 

,veses desastrosa, em relnçío aos objetivos a que : assaz; devo stingír. 
Alem das panderaçãe: feita: pal& Profª. Laeía Karque: Pinhairo, 

vale destacar que o autºr fandamenta a seu esquema & base do prezvupoato 
- de superior cºnveniência do agrupamento: hºmºgêneos de alunos em matªria 

de rendimento eseolnr, o que conáuziría : &! elitisma escola: sºbremodº 
contr-producente se vista a tarefa da.ese91a comum da perspectiva do in— 

turesse da totalidade dºs seus discentes, maise manca éotadºl, 
833%. :. 

J , Abreu 
D E—CBPE



c. B. P. E, 

Mama-dam 
“anamaria "53 

~ ~ M.: m mutªn- a.» xm 

m mam Gaz—m 

an uma» aº m m a. 9 m, «m . » : 
fish as Wa (ia sªia—gaªra qua rªiºu», aa Flam Racional && Educaçãº mae fazê—lanaqaecmaao Workman). de mm 
por não am, aº mac, dos ambas mamas a ªs” emm 
dim-atºa 

&qmmamiWaammmimaláaEmáa,awu 
m afim pax-timaº» Miramar, m ammmçâo aa 2m, É a a:- 
gudnta mag cie petição a msgnita fit: uma. 

Interpmtams tºda o matªria ' 

Mumia aaa têm:: à- mtária, am a manaação das maxim aan 
mim"-xaxa a elaboração tia m Aaaa—mata ae m1 ªmam aªa-a a 
mans iiaaional as Mmgfia,m a Mazagão da aafêrça com ºs prº- 
pôsím da colabºração a às realizaçãº dia u»- m «Gamma racism}. 
gªara o m, agrárias-nda ambos pmpíaíaâam ãe magmas as: 
agrégio Cmaaíhc redeem: ãe Eámaçâa, para qua aa amiáera em 3h. 
parecer prêmiº, na elaboração dc mm mm da ªclamação, & m 
comartida aa Loi pºr fêz—ça de «gala diapõa & emanaçãº» an 1967 (ªs. 
tigº 145,3“. lll). ' 

ªiai. a & obãatar, mafia, & aaaaa iniciativas, r&preaantatím 
da mis “Wªrez. técnica, para planajaawtaa em amais. naciºnal,, 
afinada qua fantasmas cºm a mamas,» grécia-ric. 

Ba aportuníàade «am iniciativas 6.13 mite hm 0 uma.“ 
camarim aa aatãria aaíóa as ªngus. da !Wza am mlaçâa & qm, m 
3111 do W aa Pªra; Magra, me; 5 aaainalâval um pmâarafval gran 
de armamento da mamãe.

, 

A mas mªnáímmtº, &. cºm a Meia Ma, teats $536 Gaiª:-ço 
teria todavia amo mais maq—mca cºlºcaçãº sa ªnta em têm as els— 
hºãraçâo da» um Ana.—Miau: da Plano, fmmlaãa me mpºmçâa & «a. 
mmmfiedammmamaolflniafirieéamgfiaw 
egrégiº emm)» Max—al de ªfinaçãº, para as êste 613W ãe 
mtx-imã“ para o &“w às m taram; 

iãoêmsemâaim antmaqaizmamlíxeamístm ão 
nta—Projato da Lei almonds, do qm em mm : mit—u W WWW. mnemdapmadummfiadamu 
Mãº punha am; de mina, por mio):

~
~



C.B.P.E. 
Z. 

Amas afim—ms mamaãmz aqui ressalva:- qm, eaten—. 
ªanáo Plano da E&aºaçâb game na cºnjunta ºrgâníeamanta nrtículaâo ãn 
matas quantitativas e qualitativa» & seram atingidas na educação na 
éeterminaás tampo, ama a previsãº dà.racurses humanas e financeiros 
mamárias, :: mm em agmmtada &, simultâneamente, missiva 
nºs Mªtos de previsãº de implmntação Miséria & atingír eam 
metas & asnºasívº ºu axarbit nta, nº que àmglica em matéria as fºrma— 
laçãº da emaiàuaçãa padagôgma & da promíçâo ée entram de atas.— 

no, que 359 aªauntos alhaioa aº seu sentããn préprio, Eniac piªdauúnaan 
taaen£a temporária, não pregostn nam & fíxaçãa ãe valºres na eàuaaçân 
nem aº estabalaºimeâto && astruâuras gaáagêgícas gata as aístemaa ãe 
mima 

Camú augêsàês fínaí, âacnrxante-ãa inºvaçãº eamstítugional de 
Pianº âaaisaal && Eângaçãº sªr fixaán pºr Laâ, pareaamnoa aportªm» 
lanhwar qua, quanâº && agraciàçãs & canvarsâº am Leí pela Paáar La » 
gialativa às Plana ªacâanal ãe aâucaçãeg se torna ináíspansâval uma 
ampla & arieaz tamara && &galaraaímanàe % guaàífícaçãa ãe Plano aprª;

. 

n&âtaáº paraaà: ºs ílustrªs legíalaáºras, gata ªvitar qua, por falta ªg; 
sa atuação aadhreaaáºra, cºrra º Ekmcutâvn o risco às ver rajsítaáe & 

quª sagnramente sa lha afigura &eaegâvaí & necessária rsalizar na sân— 

caçãa naciºnal. 
$anão e que 59% oearrê panãerar comº contribuiçãº aº EEEF, em 

tªram & princípieâ & prmºíàêasías ralattvaa aº santeúâº,,santiôn, 11» 
mitaa e instâncias de grgcâsaa && alaberaçãa às Plaan Hàeianal && Eau— 

eaçâo, na ºportuniáaãe &prasamtamas & ?.53. & raafirmªcão ão acasº aai: 
ano aprªçºg 

ããªíàa ª) Kasearo 
Diretºr ãº IEE? 

ªº ma. a», 
Prof. nãaan,Frnnnn “ u. Secretario Gm]. da WSÉêríº ãe Edueaçac & mam



C. B. P.,. E, 

guanabara, a &: mm &: 1967 

DG; Coorámdor fia BM&ZEBPE 
Mu Diretor do 1343? 

W.. Bintan 
Estamos mamae :» mmm «awe uma foi mm, 5813!!! : 

experiàwin dª 1133? quanto à adoçãº & «:m aa primªs maxima 
& escolas príufrias sob sua aia—ação,, cclígíáe gªara elaboração && m 
mente as divulgação. 

ân— loím dao axam Vªurien—se: 
a) me CRE ao Sãº Fan!» a mmâmia W; 
b) me amªm ão (:?—???: cia Wa não se mt& elmntos qa: 

sol-íam nacesªíríes ao trabalho mermo, inclusivo mata 
aº custo do alªrme—mo; 

e) & ::m da BAH da cªpa, ainda que riº;: de paramºs às; 
cativos 9 ha hmmmãà na cmiànçâo, está mvalhoei— 
do na parte mem (tm êez ams ée elaboradº) . não centà 
taºbã dadas sôbre o custº do alma—am. 

favº esclarem & 7.8», que a nªs mas para“, Ciata-vânia, tim 
cab-'e: necessariamente & BAK ao 63% a tarefa ãe prºgama :: mm dº 
trabalho por && apenas W ao Ima“ em & &&c das” dxa-— 

cimento dc divulgação,;aªla sm razão às se mirim & m ªmbito a m rim em macªu, caza importância às implímçãaa gªara & edmaçâ'» naciº— 
nal realm sua divulgação, em caráter âíâátím 

Senão o que nos cream pmámr & msçeíto* fime—nm Amam“, 
%%

, 

Aim- 
. 

ª' 
c manaáór DKW-CEPE 

ão,. Prof. Carlos C; xama) 
anºs. Diretºr do 3333?
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Guanabara, 22 de junho dª 1966. 

Aº; Prof. carlos Maacaro - Bárator de IRRF 

1. Em plano nacional de educação há && ser npaousâriamanta ingerido 
' 

num planº global da «euenvolvímanto naciºnªl, 
Pergunta—aªa há ªnna aitaaçio qaantà ao Planº Nacional de sanca— 

ção apresentado ? Em que mªdiáa ? ªasa ? 

2. um ªlana Eaaiomal ás Edasaçâo nã ao sar uma apresentaçªo do na - 
gas quantitativas e qualitativas a serem alcançaãaa na educação 
un país, em áetnrminado prazº, uma & indtaaçãc &e recursºs Gib - 
nico: & finanmeires && parte de quem e coºrdena, para sua tupin— 
nanàaçªe. 

3; Assim a: :aauraos ºrçamentárias, as prevísâes de recursos extra— 
» 

' 
* nãº às Qatar em» 

postos cºm & praaisâo . datalhaçâo poisfâiia 
Igualmente na que conzerne & assistência técnica & impleaentaçiº 
ãe mmm 
Todavia, ista nâb consta aº Plano; não dando assim qualquer pag; 
pectiva do que :eria & sua aaªlillíàado na que concern; & atua 
çâodaUníâo. 

&. Pbde a Uniaº, aadiante uma : : n;: ; fixar o que dispende— 
têm os Estados em gastas cºm aéuaação ? Será canstíeuníunal 
essa diapoaíçêo sanitante do Piana ! 

5. º que quarerã diana, pvucínamcnte, º Artigo 6! da Plana: “cubo 
às instituiçªº: oáueacionais & agrícºlas faze) pruaavur convi— 
nios que prºpiciam a aplicação, pelos alunos, ãe canhoeimenxºà 
técnicos auferidas na Escala“ ? 

6. a quº lignifíaarâ 'aseolarisaçâo sístºmátíoa“ da poyulaçib aon— 

presnáída na faixa eeâhaa das 7 aºs nu anos de idade & 

Sarâ ascºlarízaçâe obrigatória ou eampultâria ? 

7. B o que aigniriearâ ªnseelarizaçâa assistonâtíaaª ? Parsee ha— 

vnr na locução uma cºntradição ea tªrmnz. aurª que o qu: se 
quis disnr foi sdacaçib anaistemãtica ? 

8. No que dia reapaitc ao: incisos sôbre ensinº primário nãº há 
qualqunr alugãe % sªnção prºgr9531Va do critério: &. prºmºçaº 
flaxíànx, previdência bãaíca a ampliação da sacolaríaugib obri— 
gatâría, reccmanáaéa em Conferências Naaieanit do Eduêação.
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Ha parte consernanta ao Ensino Miáie nã aáoçãe de taprêpria ªer— 

minnlngia, quando se ainda aº; “ginásio; ºrientados para o tra « 
balho“, aº invéz de ginásios pºlivalentes, aompreansivaa. 

35 cºmº medida ãe amsrgência pura a enzima nidia uma roeameaáa » 

ças de treinamentº && .., _ 

“ ==._
. 

ela & titºlo praçãkíc, aaja aanraniênsia e indicação 336 malto 
diacutfveis; 

. º trechº :ôbra ensino superiºr se ªcusante de iwprepríodaâca een» 
eaitaai: & ªeraíneíôgicas, && quase %êda sua tetaliáade (viés $$— 

pícac &, bª ata.) 
) luz &à que razões e bagaando && que fatos se pra$âo novu; ari— 
têríos, que alteram fundamantalmanze os atuais, para a! ruan: - 
sas federais dastínados à axaaaçãe do Flame Hàeíanal da Eausaçiez 
50% para o ensino superiºr; 25% para o ensinº nidia; 20% para o 
ensino primáriº; 5% para ”& adainístxaçãa reáaral' .? 

A proposição de eriaçgo do Banco naciºnal de Báneaçâe rsvívn iní— 
ciat1Vas anteriºres & raspeíto, lªbre as quais pandoraçªha proco— 

dantes 35 foram lavanzadas. aaa delas : aas mais pendarâveàa 8 
aquela qua eonsiésra mais própráa aos objetivºs vítadcs & da era:— 

çân da uma cartaâra aaa ªssª fim em Bancº já existente: do Brazíí 
«a ãe nesenvaxwanwnaa sta. 
Bê macae parecer && Diretº? de IES? (?rafª Carlos Pasqualcl & 

ªsse respeito que 8 o naao de ser levado em cºnta. 
» Resuminàa: o Planº de Educação apaeaantaáo não 5 e E&ano às Edu— 

cação quo cabe à Bniãà forsnlar. 
Está eivada ãe imprecisãº: &» técnica, inadaquaçªaz do oanàido. 
de terminologia, as âmbito ae poâer, && coíoeaçâo de selantes. 
que, se preciso,.aerá'fâbil áemanztrar. 

5.3.3.



Wan, 1 às M && 1967. 

uma» Institutº mma-«Was mágºas 
mºhmnugom 

Sra. W 
Wemmommáaàáamíoâmm, “Macas- 

mto am migra-13. W palma (sºm:: “ªmas qua & mm da mm 
prºfissiºnal aºs atuais cineastas às ma gsm-313.5 Hal-mis & & fºmaâo 
em wma mais!“ às rum Mwm m ªmeias, Wªta m «- 

vídàmia da Wal Wo mªs às irrefutável Mia no gram o- 
Wml malaiº. Wªta W am w mim-im inteirwamta :: gaps]. ãe— 

Mpmào mas mas ªmis sugeriam na cultura francês:», com 
instituto de anºs atadas & da nítma tima-mê mágica, que pro- 
duzia (: "camila“, figura «ia mais alta mpmsmtatàvtêada ma madres 
mmm“ & rrmfisaimia && W. ' 

No que cºmme norª: & situaçaº mmm Wilúm, pam— 
ms indicado faster WW pmi—ânsia mg imadiata 5% & mm - 
ção && Escola Hon-ml angariar, antas cia devidamente emitiam: as an; 
tre—ªiwa qua và) saxãº impressas â refºrm, em mau, da Mmídada 
brasílaím. 

na cios pentes emu-aia âam mm:—m & e minimiza aas Fam.— 

daáas de mªe, WW «3a: atrais Mada && mentia & hq: 
Wei-33385 aa atribváçãas nº setºr ao pmmg-açâo às qmdros Meo-ndo -— 

amt—aa para. o maine Wiº. sá axim mw & Mima—ama mazda 
às mão a Santa Catarina, voltada “Wimnua para & mà 

. ; . 
. l, 

, 

«' aéeªemlcmàeaáuaçâomm 
ªo mino midia. Isto posto, miam mr sa sería cmvenimte ml— 

tipncfar instituiçªº: m fins mªgazines & um àitamtes, em será 

º caso aa Escºla Sªami Marior & aia mmª de ªmeaçª:: msma o 

pºderá sar também º casº das misma Famâaâas de Reação & prºcesso 

ãe criação.
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“Pªi assa amida-“ação que nas lm a Mr o ama 
imadiatº da pmidàmcías um & mca-r a Mia EW Mar, a:- “: ãe amam mima & que && prºpazà'o as ªmaria de sm— 
ç'a'o um mesmo de instalaçãº;

' 

senão :: qua m mha Mom:— a resgatam, nn GMM apro— 
santm & R$!" & Wa da W alt-a agrªvo. 

me: ª f Dimª“?
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Dog W de Instituto mm em mªs Pedagâgim 

Aa: Dr. Angel Mega ªma: 

ªr. MW 
hºuse e mpmão m carta da a de maio ªtm, Venanciº o as— 

Sªltº em apígrafeç 
mm pmmmmanta deixar mmao que a melhoria do sam 

pratissieml cms atuais docentes da maes Eamias iªm—mis a a formaçãº 

em me wide; cie mm;-es pwf'assâms Wa Escolas, representa pre -» 

vidàmia da Wªrez máx-tº sa,-não (3.6 irrefutável pmêmia ao quadro »— 

dumaíonal brasileiro.
' &t dava assinalar qua valem maix-amante :: papel &a— 

mmao pelas mas Emis saneúoras na emma l“:-mªsa, em 
insumo de altos eswâaa & ée ainda finalmade mágica, que pra-— 

duzia a “naming“, fig-um aa mais alta repmamtativídade nos quadrºs 

intelectuais a, prºfissiºnais & França, 
ªº quª cºmme parª! à atuaçãº Wim; brasileira, param- 

ms mamae deter qualqmr ;;;—mam mia media:—a sªme & institui » 

çao da Escala ao:-ml amaria—r, antes da éevíáamte mamadas as dir; 
maes que vª senãº iam—ams & refºrm, em massa, da Mªrmalade 
Miau-a.. 

Ha das mtos emm-ais dessa aroma é :: Míamento das Fam).— 

áadea de Educação, dambmâas das atuais Mamãe-:s da Maioria & hc“: 

ªndo—lhes as atri'àzíçôes no mto;- âe papa;—açâo ãe mares Wes—ado «— 

centes para º ensino mªda; Já emm nome & liminarmente mandaria 

da Educªção a:; Santa Catarina, ”voltada espacifícamnte para &. W 
- -, *,— ,_ 

, . m'sdetãmiuwdeoámçâemmm * 

do mino midia. Isto posto, valeria pensar se seria convmionte ml— 

tipnear instituições com finª idênticos & numas diferentes, em “a 
& ease da Ewola sam amaria! e da mada ée ªaa—ãe existente : 
podarã sar mm a asa clas ºutras Faazléaâes de Educação & FM” 
de criação.
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Massa cmádmçâºwmalmasàmataroamto 
Misto da proviáàmías um a criar a mºla Wi ªmaria; an- asàewmwamwmpaâaumaáaáem— 
çªcanmmáeínstalaçãka 

Wowmmmwammmewmáaaapm mm a msm. a “gamª:: aa masa alto apªga 

&“ cf". -.ÉQM?



C. B. F. E. 

&unnabara, 19 &: maio a» 1967 

Do: Goerúonader DEPE—GEPg 
ªo: Diretor ao 133? 

Sur. Bintan 
Quando && amºunt. realizaçãº .. 3a1vnâor da III Gonti— 

rineia Racional &. aduençío. cuja tuna foi & ªãxtonuâo da Enoclc:1 
ªaa—ª, iniº i.baila tapioca muito lizaâo ao tun: &: Gear—rinaiu . 
qual foco. e da inglantnqâo ªo ;reennao &. "pronaçãe flexirnl' nc 
escºla primária e quiçá. no iínâaie pªulino. 

avianateaontc, nin seri mesmº viável penca: «: exton— 
cio &: oooelariéaa. &: ueàiaa vinga; . :cooaaãría. na: & vigâaeiu 
da «tail cítusgio &. rupetânoia ªggªgg . 3;;y;jgáa nª oceola Pªllª 
ria e no canário pâblioeg, 

Cala a sançãº zonornlizaán. nn «00013 pâbíioa, do. 
eritiríol &. “prºmoçãº flexivul” & caminho aâoquado para abria: & 

ineiâânoía &; atual nitunçío do pªno norte da r'petªnein, taras—co 
do maior intorôncu naciºnal que o 133? dª ampla . oireanntnneíàâa 
internação nªªr. iniciativa: sua: na eanpo da escola prinâria, oa » 
de. agua. algun. anº.. :. van praticandº com êxito a “prºmoçãº flo— 
xívnl”. aeb seguro: fanâamantan & tâeaíon aâoquaân. 

&! trabalhºs distribníão: na III Sanforêneia 33319911 do 
aáucação cªbra e sugiro aduaneioaal Garneiro Ribeira . nôbrc ' Base: 
para uma Eufºria do ªaaoaçãn no períneo do escolaridade ebrâgatôrín'. 
referência: nais ea ngueo Batªria: & 389930 de: eritíríeo &. “promo - 
cin floxívtl“ na G.£. carnairo Ribeiro e na ªaaola Guntoacln fera:



C.B.P.E. 2. 

reitnz. 
E' possívsl que tambén em escolas outras, sab orientnçâo 

do IHEP; vunha sendo adotada & "pranoção flexivel“. 
Isto ponto . aaáa & grande importância do que no revunt93— 

o assunto, inauíioientaneato sabidº : excepcionwlaente praticada no 

Brasil, vilas sugerir & v.s.: 
:) elabºração . anpla divulgução, nº main breve prazo , 

&. estuâo sob a título “A exparíência oáuoaeional ão IEE? nº campo da 

canola prínâriu — A promoçãº flgxívcl“. .! qua rasas descrita, eu: tº 
da & ninâcín técnica aoceczáría o cºm ênfase na ” prºmoção tlazívul', 
& cxpcrâõneín oªucaaioaal qu: o«IXEP 13. realíaanáo no 0.3. Carneirº 
Ribciro, na Eseola Guntanaln. ou eu outras escola: sob ou; orientaçãº 
ºnde na:; natâria educaciºnal importante a divulgar, ben sono na reta; 
tados obtiàos, tudº eu precisão, ºbjetividaâo, minúcia, ela:-un didi- 
tica; deseo estuào áevoria cºnstar, ggl_gªªaggãg, tambén o custo de :— 

luno, gar! que se pºssa tirar eonalaatnn sôbre as viubílidaácz &. ox— 

tensão da cxperiênoiu; 
b) incluir; no progra-: do ação de INEP, nstâaios do na» 

pervíaªrns ao ensino primário no: Estado:, na; Escala. Guatelnln . C.
' 

E. Carneiro Ribeiro, para que possa: observar e funcionª-nato das le:— 

naa, ea: atenção especial ao aspôcto da teoria e prática da ”prºmoção 

flexivulª. 
Na nedida .: que & provídôncic sugcriên nº itau » já truk. 

sendo realizada, snsarn-ce : sua intonniticação. 
Cen & adºção da: providência: acima sugerida:, querela: - 

crer que o 133? preatarâ relevante serviço ao conhecinento aezuro && 

teoria e prática &: “Promoção tloxívnl', coxo procedimento poâagêgico— 

aâniniztrativo da mais: inportânein. não tô de ponto de victt da oxpaª 

çâo quantitativa ao acusa escola, anno de uma organizaçãº da nan-n mail 
racional-ento fundamentaâa, .: relaçãº aºs fina & quª dev: visar. 

Descrevar a oraaaízaçio sacºla: adgquada & vigência desse 

preces-o, isto é currículo:, prºgramac, tipº ãe 3138803, verífiolçao 
ao renàinonto escalar, técnieau na dooânein, etc., impoo—no necesiaril— 
mente para eonhsciaenta dos intorêanaáºu. 

Élia?! notcr qua expanair.esaa na?! concepção ao processo 

escolar ao: casara doaiaio ªº: guns rundaientoo e técnicas & anular 11— 

nínarnento o mérito aa iniciativa ou asilo piorar «: rói—çâo ao prtzon— 

to e, como no Brasil,eâueaoienul—en tªrte; atraiu—Babo—so pºuco e pratª 
conºce ªinda nosos & "prºmoçãº flexivel“ , é que estalo: sacarinª» & 

v.s., quanto aqui se conta-. 
Ba txpectativa de seu intarâaae pelº assunto, firnano—nºl. 
Comment!.

& 
& 

Jayne Aãrnu 
c ordenaáor BEPE — CEPE 

Ao: Prof. ª---” -.... il.. _. ..-..-
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&annabsra, 19 de maio às 1967 

no: Gooránnaâar DXPB—GàPâ 
A»: ªtraia» de 133? 

' "mr-* army?) 

Sar. Birotor: 
Eaanúo 6a raoaato rualíxaçaa cn 3a1vaâor da III Cont:— 

vinci: Kaaioaal &. âáus&çae, enãº tema foi : ªqxton:ãe da Esoolnrí 
dade”. vªum “: baila asp—iate meo ligaâe ao :.» da Goatcâneil . 
qual foco. e ae inªlantação dª greeonlo &. ªprºnoçãe flexivnl“ nc 
canela primária e quiçá, no sinàaie pâblioc. 

ªvíaeataaonta. nãº neri nec—e viâvol pensar em ::tsa— 
sãº da escºlaridªac :: 334143 vinga: ' naooalãrín. ann & vízêaain 
dn atual citaneªe &. rtpetânoia mªgigg,o 131331355 ªª 639918 ªrilà 
ria e nº ginásio p&blxq. - 

Gºne & núnciº gsnerllizada. a; ocaola pâhlíea, do. 
aritiríon às “prºmoçªo tiexívulª 6 caninho aâoquade para abria: : 
incidêncic &. atual aítunçio ao pªso norte da rupetâneiu, terna—so 

dº maior íntorâcoe nacional qua 9 333? as sagla o eiraunntcneíaàa 
internação aêbrt íniaiatívan sua; nº eanpe && escola primária, oa « 

«.. dead: algun. anº.. no van pratieaada ao: &:ito & ªproaaçâo rl.— 
xível". aeb segurº: fundnaantea & tâenian aâeqaaêa. 

fª trabalhas âiotribuiãos na IZI Ganferêneia Raciºnal &. 
ââuoaçao sãbro e Sentra Zzáucacieaal Carnaire âibeira . cabra * Basu: 

para uma Raio:-& de âáaniçaa no peticªº do osºelariãado ºbrigatâritª. 
rcicrªnaían uai: na açãº: nulâría: & aúoçao das evitªria: &. “prone - 
ç?» flexívclª no 3.3. Zaraairn Ribeiro a na 33391: Guntcunla fºral
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feitas. 
E' possivel que tambén em assola: outras, sob orientação 

do INEP, venha sando aâotada & "promoção flexível". 
Isto posto e dada a grande ílportânaia às que ao revunto 

o assunto, inzufieientcnento sabido e excepcionalmente pratieado no 

Brasil, vilas sugerir a ?.S.: 
a)v elaboração e ampla divulgação, no mais breve prazo , 

do estudo sºb º título “A experiência eâucaciºaal ãe INE? no eaapo da 

escola primária — A promoção flexival“, em que fosse âescrita, een tº 
da & minúcia técnica necezsâría & com ênfasa na ” prºaoçâº flexívul', 
: cxperiêncíu oáucaeiºnal que o 133? run realísanâo no 0.3. Carneiro 
Ribeirº, na Éaeola Guatemalc, on an outras escola: sºb sua ºrientação 
onde haja n&târia educacional importante a divulgar, ban comº o: recuª 
tadºs obtiâoz. tudo cºm grecisâo, objetividaáe. mi ªsia, elarnza didá— 

tica; acaso estudo éeveria cºnstar, gg;_g;ªâggãg, tanbên a anata de :— 

luna, para que se pºssa tirar conclusies sôbre as viabilidadgz ao ax— 

tenaâo da experiência; 
&) incluir, na prograna dª ação da IEE?, estágio: de san 

parvisôros do ensino primáriº nºs Estadºs. nas ªssolas Guatennln o C. 

É. Carneiro Ribeiro, para que passaa observar e funcionamento da: na:- 
nan, con atenção especial aº aspêctº && zeoria & prática da ”preleção 
flexivulª. ' 

Na medida em que a providência sugeria: nº item b já Vinha 
sando realizada, sugere—se & sua intensitíaªção. 

Can & adoção da. providências acima sugerióas, guarana: — 

crer que º INE? prestará relevante serviço aº conheaimsuto segurº da 

teoria e prática da ”preaoção flcxível“, acao procedimento pªdsgôgico— 
administrativº da maior inportância. não 95 ao pºnto ée vist: da expaª 
çãº quantitativa ae nossa escola. cºmo ãe uaa ºrganizaçãº da manta mail 
racionalmente fuaáamentada, ou relação aºs fins a que ãeva visar. 

Descrever & ºrganizaçãº escolar adequada & vigência desse 
processo, isto & currículo:, yrogranas, tipo de classes, verifiençâo 
dº renàinento escolar, técnicas na docência, etc., ímpiº—ac necessaríup 
mente para cºnhecimento dos intarâaaaáºg. 

aeleva notar qua expandir essa aeva concepção do proceaao 
escolar ao: segurº deainio dae seus funâsnentea e téenioa' & anular 11— 

ainaruents o mérito && iniciativa ou mesas piºrar em rnlnçªo ao presen— 

te e, como no Brasilfeducaeiennl—en târnaa gerail—sabe—ae poucº e pratª 
cou—se ainda menos a “prºmoção flexivel" , é que estanec augerínào & 

7.S., quanto aqui se conto:. 
ªs expectativa de seu íntorêose pelo assunto, firnano—noz, 
Cordialmente, 

& º / 
Nvluy-o Abram 

Coa domador DEPE — CEPE 

Ao: ?rof. 
II-—Q -- "- .. ___,



Guanabara, 8 do mato ée 1967 

Da: Di ter ao INEP * 
Ao: , 

" Sar. línintrº && E&unaçao & Cultura 

Rªin :* Fix? » 
' “JL;“! 

Ex'º' Sar, Kinistro: 

A nxpcriâneía, já de ta?: inox, &. apa£t&ao fna— 

eíanananto da GaáÍàrâaoia Raciºnal &: Eàucação, impõe &» órgãº pro— 

meter && meaaa, na cazº, o Izar, & reflexãº & proponição && aeâíãªa 

que visam & %ornar cada vw: nai: expresaivo e efetiva e seu funcionª 
meatº.

' 

E n.os: ionwíâo & se: Saae prºpônita qu: ptdilal 
vªnia para sugerir a V. E:. aocr'tar & &Itoraçíe aºs âispesítivea qa: 
passamos a expºr. 

O &gtggo ãº paasaria & ter & seguinte rca—gio: 

àrâigo 5! — O INE?, cena órgãº prºmoter && centerâaeíg. furª 
chegar aca ârgãon, entidadea e serviçºs ea; vrª— 

sençu rogalalentar na Gontewªncia, 3335—5353. nª 
tea && áata previstª para & raalinnçiº &: Ball:, 
sºliciàuçâa para qu. lha envian, até sxâlJlªll! 
antes do início âa Conferência, &&âee & estuàºn 
em relação ªo Tema & Sub—Tema:, eu exsnplare: Iª 
fiaientes para sua ímeãíata áistríbuiçâo ao: pa; 
tieípªntea.

' 

gªgâggª£º_àF — A9 encaminhnr anna solicitação, o 

INE? pºderá destacar tªpiºca lªe o: gana: te— 

nh; aipocial interessa um let infernaâo. 
Parágrafo 2' - !: olaboração ao lea Relatóriº là
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bro e 2:13 : Sub—ªnna: &: Conferência, e ISE? 
cºnsiderará, sana lha parecer própria, a: ea, 
do: e estuda: nalíeitades . rtocbíéen pert & 

cantorânªin. 
gªgâggªgg_11 - A distribaição ãe Bclztãrio do 
um? .as participante: &: cºnta;-han » tui 
&; Indo : que anja ile r&eaâíáe uti 30 ãina && 
to: de inicio &: Coafbrilcin. 

âg*g;3;gº_â' «&ztrt—cn :cja acrescida « :«gninta Pnrâcrszo 
Únicos ~~ .*;;f*xghà a;,x; » Baia & tan aeadíçía &: áriªs 

prºmotor ia Canicriacín, & Eclatârío ªo 153? gg ri e Bennett: Bâníaa par: dilausúie : $ntnçío 
às ?CIC : Sab—&bnas &; Canfcrinei&, poãns£o teéª 
viu noru— conuiâtraâoa as vaias?» ão ”Prozotn &. 
Rceantainçãet' ou ªnnzin &:tuâe: spr&scatláac. 

&» 
. ..ª, casar!—ne estancar & tesaiªt; Zªgáagggg_ªgiggs 

Logo que Batoãl eonelutià : olabaraçªo ao Rslagâ 
rio geral ªo IRES. este tíxzrâ & ªut: «tnt. &: 
rtalizagâo da ºcarcrªncit. 
Quanto aº àgâggg_gf yrapãe—lc sua nuyrnniãe, por 
tratar &. matªrá; qa. zi astarín teresª; no Pagª 
grafo ãº ãº Artizt $ª. 
sabre :) Parágrafº ªmico &: W popa.—« : 
:czaíntn rednçic: 
Parágrafo.Único—Gonttario ªo vºlt—n rolatívt & 

eaán anº a lista aº: participante: ãa.ºon£orinais, 
& sinal: da; atãvídaâca eªueativn: na: várias Bh; 
duªs: da Pbâcragio & aas Birntoriuz ao Iiníttirío, 
:: ªnaennnaaçãen aprovadas cªbra & ?cna . sáb—Ei- 
nn, e Bclatõrio apzntontaáo pela IRS?, &: catiãº; 
pars & costurªncít rtathiie: p&lo IBEP, & : ruin— 
ne ªo. achat*n na: zennãen plenária: o &: Galla— 
3303. 

Saaâe & que :. hªl eterno. lubnntar nº tenente & alta consi— 
àeraçãe ªo Y.ãx., valeuu—ao: de engªja para aprusoatar & ?.Ex. & ex— 

pransãº do nºssº nai: altª apreço. 
Ateneiasanentn, 

35510: &. Íaneart 
Diretor ie ISE? 

às Exuª* Sur. 
Biputaâo &arso Entra ” K.B. Iiaistrc &: E&uaaçsa : Culturl.



W Diz-stm~ fra-.*»: , em :; arrasam, mumia ao seu autorizada me 
& láciáa WM, as emiâaraçães & wmv matas, m raia. .— 

çâo aº mta em ,»

I
~ 

—WWS%WEWW&V&.,39WWWQW 
Mamammàsmmõºsàmeºmámçaom 
amam aº mr, & faita & ham aa &plioaçâa ée ªhahaha ao 
“gratificaçãº ae marmataçãnª. Marim qm teria atão dann—mam da mm de vista de 
respºnsáveis gala amistrmgãa as; ;tral eia % as: mação & 
camarão qm; a mas fitas uma, se poderia admitir nm- 

m mm, na prática, sãº à:;zla & grava Wants: 
:) mmm as. mas:, aaa relaçao & qualificação e 

às mambªmaâaa qua se mm M bum «-~ 
b) ôisteaçãe mamute na magia & na mªgiª quem me ter 

a atribuição & manage && Mammª“ DWmm animaiâxcía ãe Mªtam se ter-— 
mamão màa fila mais grave, : mto da mªreaantar, no mto, 
simaçâc verêaâeimte Wªtªra, qm maça gªmª—aranha 

& prê'pru mmm ão mª e as seus, emm. 
RSI. abe, tanto wªke mês, a agua vem saxão o ªmeia W 
silvo às &).t mis qmlífíaaáoa m mm témíw du 
Gaita-os, pm::íâas gela asfixia são sub—pagam“ que m mia: 
“gama. ªsma sá citar “amplas mantas, marista-uam 
agºra, m 63% da. %: --.- , :: afastamato de vaum & qualifica?» Wim && mm,. a» qual & ªmaria às semªna» 10-- 
cal atritmíu mmaçâa cite vêzes mibr fiº que a que recebia 
m CEPE; :» M ãe sãº Fault», alagantas Warta Máfia- 
dos acabara ão afastar—se, pmiãas pela msm simaçãa de mh— 
Wzào; no GEPE mané“: se assinalam fatºs fia mem mmm. 
& teclas os centros, :: mmo pragmasrwo & fatal dependam“ 
m, mmªo—;

~
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In.- A salmo Mªura às ”mta mm m mamm— 
açaº aºs W dirigmm &» Ilê—$? & riam, mam tina, 
tªh—atoªasaaupaem,mw, Mmamm 
sí tem Was” & mm ,a. . _. zm aªa mªl:. 
me, mma, & Wa ”m saãuçiº Wàíva && m wmmmamwdªmàwàmímemá 

: & W animªçãº,! pºmadas- 
m, aw, m & Hªt,. & inação, :: Mí? ªs: m 
ama,:EÉMMWecàuy—àía, ahíqnªaamatãe W m WW mmmzmçze às zw & Gaia-aa 

~ ~~
~ ~~ 

»? «&WWwQMaeamt—aam— 
ªparmw Www %%%&, && aa— 

. gela mªia as: m: e ás meªns, mmª.— mammummawmmtmh Mvamgmásmm,gmw*m£a manto— m mªm && aàívíáaââa um: às IHS? m m mhtívºa &: 
cam «: m Gama && ?amçâe ée Wa, ªas» mea-ie 
tm Wa, mam ma çãº m: M aaa m 
áreas 96? Mªs nas 

Sma» qm & angariar ªs mau. a um uma & 
yªeàwnsm simªo cima, make, mgammíaàe 
mtºo mim,, ªgrªva &&eámantºawúhmaaqwm 3111, na. %%%&, f

~ ~~~ 

m*WdaW
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guanabara, 3 de maio do 1967 

De: Goordcnlder da DEPE—CBPE 
Aa: Diretor do IBEP 

Sar. Matar: 
No porieâa ao 22 de abril : lº &: mais 9. paanaâe, eati— 

vnnon nº ausenpenha de ativíaaâou do Assessariu Eôaaiea & III Cºnfe— 

rência Kaeianal de Eàaczçía, na qual nº: investia ?.S.. 
ªo períoâc do 24 n 29 de abril ou qa: no realizºu : aan— 

eioanáa conterâneín, não nbnento & acompanhamºs asniênnneatc, cano 

asnon'oralol e: trabªlhº: da 99113139 ácaíznaâa para .labernr & raiª 
çâo fínul do "Frºâoto ao Reeºaandaçãetª. 

sº do nasua prapoyito ta:;r oportananente entaâo analizª 
oo ao... Cºªfcrªncín, tab « tiàulo "Colttéeraçªnl & zarzan a; III 
confcriaaia 33014531 &. Eàasaçía'. 

Antin. nossa brava auratus, quorinºs 555.33: : diná— 19— 

30 açrezontar 3.3u: alta eensiácraçia, e aapâete & agent:, relativo 
b.:eeâniea da Conferêncit. 

& nossº entanâànentª, & sictcmâtiaa quantº h.:presoata -" 

cio dos áoauneutas &. trabalho deverà zer : ceguintc: 
.) & IRB?, canº ir 7- ª“, , 

= 

t “ 4-9, tati ºh; 
gar nºs ªreia: . serviçº: can presença regulamentar nn Goatcrânein , 

gg;g_5gggg ante: ªa realisaçao 43 33335. sºlicitcçio para que lho :; 
viel, gti 3;ªg_ggggª antª: do inicio da Ganfnrênein,os deeunaatoa &. 

trahnlhc qu: queira: apresentarç .: rtlaçae ae tem: . sub»t0lnf CI 

nªtura suficient. para sua inaáiata dintríbaiçno aº: participantocx



0.3.3.3; 

1) dc paste (lessen, domentol,» o na ou eºnsíácrari em 
1h. parecer próprio, na elabom'âe do Documento ªãâniao que apregoam 
rá, como órgão prone“: da Conferência; 

e) & diutrihuiçâo do doouento básico do IRQ aº. partie; 
pant:- da Genitália... se fará às nodo & gm 301: 810 rawhide ati & 
ªº; antes aº início ia Confiram!.“ 

&) ainda qua o demente básica para anemia ao tm . 
rub-hm "3a a ªo 1m. por ser a ao «. z 

., ._. 

» contr-imª“ : pente. &. vinil ao. ami: Wanton do mm 
”Mão »: inane!” mania-rude: u ”min és "Fx—anta a. Beam 
”3.... 

We a gas » na istmo: whom ': m Maxim‘s na 

nona“, firme—non. 
“acima“. 

WW 
ªnº mªs BMW 

Ao: Prof. carlo; $.32a 
Lamaiºr (o m:!

2.
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ªmnha—n, aº do toureiro a. 1967 

De: Camutangª dn w: 
Ao: Diante» da um 
Prat. Curie: Sucata 

Smª. Pintºr: 
Polº procon“, ontem» tucano bn” rolam & ms., do 

dnamaào dado 3. nio-ía Qm nºs fºi gtx-imita por VJ, do granular, 
.. salvador, providência rolam": ; 55 Cºnfaz-incl: heim do Edu— 

cação, :. » ”ninar do 2); : 29 do am:-n ;. vindouwn. 
cªneta; gªngª; - ªutumn “encima“ ao: o Diz-o— 

to:- do enim, Eng—miro mmm“ Mangia dt alinhºu, aileutináo 
cªl e um : anexaçãº dos tópicºs dn mad: clube:-nda por ms, bos na 
no pasan ou mamute nim" gramíneas "huhu ae uta». 

Again " ma "anno. mundu-nto com » Boer-ária &. ldª 
caçãº . Cultura —- Pref. Altar Coutinhº . em & virem da naum-ao da 
Filosofia « Prof. Thu" &. Mondo. 

Ceu o mata:- da marciana. inf—Umua- nio foi pºlifnl 
:: contacto trazendo. por nie to:- e ”no cn:-parecidº ; Guina—cidade no 
período do nona pnc—aç: ou Mudar. 

A unha: as Auto:-íamos a. «unção ea um Gummi-nho: rg... 

none. «nur & expectativa do zm dc "Mb.? do: 61339: gun diz-139: . 
níor cooper-gio ; IH Conto:-3301. Bneíonnl dz Édunçio. não 56 na pq: 
to autor—1.1 dn vacinação da nun, acao na tpnántaçiª aportam: de 

tribuno: relativo: no tenia—ia du um. 
Baal oeoponçio foi ground: em . nie:— mplitud. pení— 

vol, linda qm e soca-otário de Eduezçíe tivos» hitº sentir quanto &
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ria apreende » : Conrnrimí: ao Nllills» aind: sob sua 59:83», o 
qu. todavia nie foi panini por motivo: qu. Ji teria sidº Olollroeâ 
do: o qu. unm- oportunidade do reluz-cr. 

Baumªnn dºg ªntigua-tª «- Satin—ol »: daí :; . Eo— 

toi: da Giana. - Boal da Bahia — Hut—Botel dn Burn — pert vor no 

panini tuo;- runeiºnar . Centuria“; m prêprio Kohl, “cadeado ic 
nemondnçãcn Hablan. 

Eau poulbuíaado parou nutria, ngm camelo: quo , 
na?» » ala—mae, &» neu-1 a: Bain. &. uíno ro:- ponfnl, . Centuriª 
ein doug-í .. nalizar nas do: prépríoa da licitar-1. &. Hnívcrsídado da 
am.. na Cam-l:. 

9 Pinto:- do calm podia—ua: .meu—ar no gar. Diz-om do' xm : fim:. ao informar—m,:a 0 amorª Lua do 

posam : hospeda-. 
aonde o qu' m caem ínfomr : VA., têm—. a "um“ em. 

aº. confiou, rimam—m, 
ªtendam-ah, 

'J- E?“ 
Cººrd. dar &. mean 

Ano:": Menu do pagassem ída-volta—mo—Mndar.



A 
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ºtimizam, 27 &» janeiro & 3.96? 

ia Prat. farm Pias-genro: 

ms., mtª sua: mªs... o mm mas» 
m%-&*,âªamaàm arºs. sºmam.» 
3»: mm;-» calm mim,; amam a mmm-açâº m 
ca e & Wa. 

_

' 

ºww Wemmmmamwsa abºrdagens!» 

umª, mªmãº—& glªm“ sm W pulo IRS?. 

GmamWMçâawvim; %* %%“,s 
nais da qºs atari—mta, & revisªº pm “famª:: às am W & mmm. W w tºdavía $ª avaria fia W ªmªzºn & 

mmiêamia, &» % musse rem magma—ma pale; Was- 
axxtms, muita Wma & apmiaçâa do maiºr e, gua-— 

drama-,e, &. azarªdº & direitº financeirº.



C. B. P. E. 

Whª“: 15 & uma a. 1,55. 

ªº» maranm 
m amaram 

&. mt mma mwàáºwwª Wªªâªm .

~ 

m- àa Mação ªa m para o os * ' 

mam“ cie W gªmª pela Wnim“ me 
ª' m " msm" mº atm na M, «a més. & Hai: pm— 

na,sâbmm3amtiâ£a pmàtiammmaawm 
uma MWM W—.E*Wâauw2w&aamriaáeímm,m 

usam mmaº; & atuação muniz—a, gaita: &. 
ww asuswàmwmamammmawr 
çâo, Whaâoâamc Mwmàmmàa— 
maça» aº qua às de Mm ae ?íªta ºriginais.,- m um. 
tes &êâúm, iam mmm & m amam. 

' .. S' ªmu?» mªngª—mta da série &. Maia—" :a- M pela M, a». um _ 

, 
«a mma.— mWaWtaãa WaWátS—àmção'. 

E ,àmáogeml,Wãommeapamçmitou- 
sai:-We mmm, aº trabalhe mamadº, ºu 3.91: m ao 
amaria &» .- : ªta.-mm Lapas Careta, integram; &: 
Em, cªbra e m Wºw, a ml times ensejo aº M? mis 
WWW. 

Assim mãe, nãº nas mm && a, respeitº mis da que 5 ªtm Mamªn“, esa cima crítico, ' ªma.. ., <p; mm. 
m, para » estás Dimm &; mmª (Prºt.. carlºs rasgam»? 3x3: aaa an— 

neitaçãa, ée m a» trabalho acima mesma.. 
&aigopaâamxâmagamampaitgmammearÉW mªs, 64%m 359m nãeíwvíagnêsucºàwm— 

çâo mmm tme chega a ser, cºmº amu ' aum, “W 
twº ãe: RWÍWWWI”. n&aomºmtmãgíeam— 
cialqmí,anmsam,aâemwarqmwtâdasassímaçãesw 
tasáeângulodoªmsil,mmig “mmmmmmwmm Wma“ «: mas à : diversíâada às mica «um ma».— lámwômúrmmmmmmtaamm,m 
umª, & cªsadas Wists—atoa, Mãº 9. m pé: m, mm 
m m:. matam maciçªs“ «em mm ae- mm, taro—

~ ~ ~ ~
~

~~



C. B. P. E. a. 

&' assinª m mamas e ama,. mm às a:.— 
mm,mmúzeswm,qmumaamrwem W usa &» punta da vista ”WMM“, em de ram.. 

Istouaqwamamçâamnâamta —~ 
mwmmmméemmmMaz-wpflmm 

., “Mªhum
~ 

mmmm ‘m.mmm
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Guanabara“, 2 da ”“&w éº 3866.~ 
in; Bírater ãº IgE? 

81”. ªiªtºlá 
ªlta na Massªma & assente em refazênciz, sôbre : qual “ams &; eonsidemçaes & saw 

«— mta-se de m Qâmãº ée caga, retratando, ; 

terpretando & analísanãc crlàíeamaate da ª — 

gula sabgemdo cla 361312115 , $a escalar 
?, 

da meiga—gia da um aº, 
& menagem vivia pelo au os: na (ligaçao &; ginasiº am 839 ?a ºu 
&: gua pese sar m am:; de caso podendº díseatír—sa a respeite a 
dº angulo do màwisaeªvomiw mais ampla seriam mais ºportunas, 
eatuâºs mais generalíavaiª, nam pºr ima água de nm: máx-la &L— 
tamente interessa—ate nª uma da oçuaaçªo, cuja valíáaàa mªrcam 
pode—su admitir Mana vªl & aêlieaV—gl .a mtas situaçªes. Mima, 
:. nºssa MM;—atura pedag gica precária ea eatuáas qua tais; 

Julgamºs» assim seria Wa e W & as. agia ás 
esmas, entre &; mim—zana: na uma“, país ». matéria & interu— 
aante & a abºrdagem partmemte; 

. 
= «— ile-sae aº e autor assuma que o “Me :n— 

ªabªu iaan«íaagnto parcial &; CAPES, ªeww— 
eo—ngg qua essa inxtím ãe deveria Watª ur ºuvida sªb“ um 
inte ssa na publicaçãº e trabalha; 

Buda que não haja 8533 ínterêsse poderia a mh & nas» mm:—, ªmor & publicaçaa aº trabaíha, da se . te famª n— 
manta mªx-aa em : mªção W sociºlºgia e m.— tiras; de ªaa ªo, go cditaría & trabalha, &brigmâm & W & aquisiçng &. 

' m “ &“n & se? amveneíamâh && não a cºbrir as & ediçao» Esses Bmplms seriam àíatribuidos pela INEP & insti— 
tuiçêss & serviços mamssaãos na assmto. 

Fama—nas, ªaa-vêhía, mais aâsguaâa ”na ºrinntaçíª, pelº: 
“Quintas activºs: 

&) ago tima Batem da W ger “camiãº 
' 

- 

. uma 
e 43:31 3335t deram, me» Bigger, aa ? aceitem.— 
aríàa & ªlçªs às &:tudea & peaquim ç , 

,",i— ' nº!“ TEE 'ªs; t?º-ª.fª' 
, 

"' 
,_ , : ªiii-"'É * 

'” ' 
, + 

'qua na: palma me“? mãe,; 
bh ediçãº : pru—aªª ãímàa angelica. ée sorte mªi, ma en— 

daasºáa titzúçaaa mªmâaâs lametam» mas bm wie? ao qua & (ia “mais mmaº & diáriMçíc 
&; ampla:.“ 
Em; nasal , que nos“ amazing-ia geral m e 559136 

ele balho limita—a pagto Wnim, na mma“ && para 
ªs as. ias mais, «me naº e nacaº mapa; ,

' 

aan!. If a quae nas mem dia“ a mmªo.- // 
tº Pref.. ml“ Enem . ( 

I&D. Birª“? & m ., 

~ 
~~

~

~ 
~~~ h 

~~ 
~~

~
~ 

~~~
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. Yaltannmaamamtammm,s&muqm m &: cºmiam—açªo &. again 
_ 

— .. mag-man ãe m bºmm dia cage, mtratanáa », 

gui mg in Mªgmª“ :13: íâíâãgºâr tªgªªâíàmºª 
& "' º o strafing m a : eg a 

a aguiª—cia vivia e ºu 1“ m. êimâº as mªis; a; flea . a: 
gnu page ser an as o aº anºs Magma alsº—ºtimº a manning :a (in angulo aº intuâsae Wcimim Mia maple seriam mais ºptªm «mm: min gmorazgm, mg m ug Elºiza a. vem.: m m :b— 

tºmam“ internssante “uma & «9.1m cuja tramandº eam 
vade—sº maiz- m in aaliaavgi a mam avançª»: M, 
& nm 11mm pam aº! armariº an ”mas que ma. ~ ~~ Msm main, mm , , w __ 

_ 

. 

_ 
_

. 

“We, ªmªm a; mammal: ná mta, pº : a “&”, , ª , 

man a n Wm Waits. “ª“ 
H .» .. Mº gm a‘autortggelam º um :o— 

quº alga instim aºs Mºrin ªmt; ur M&“Éàm 
in na atrabalhº. 

Erºsãº qua naº baja 38m intoflsae! pºti-sm :3 mp, a mm 
assumi-, Worn limnaaa o dang term W mªis; a “ªgiª an ªªa..—~ abnt—9 mºrªm a Ruª:; M 

d ª taria. º,ºberigm1we :» m a aqui: »

, mªs“ mima & gar maiméº, &. nãº a «any % audiçãº asses axa—Wma sem cassa—s. maes pela ma a mata..» « 

migª“ C*WQâs int—«mamães nº Wan. 
Parana-m, dam mais amaze. usa aria-nan º pelo: 

againaua mªm: * çª ' 
£3313; uaºáíbºrialâºm 

ªª * ªªa ªº ªº m f— m, am... 
.. 

__ 

Was º & pºsaram
~ ~ ~ ~~~ ~~ bh ªçâº megas fama — , man am ºn— mas tit—zag a 39 "º a at: tm; a mMmíoa-áºquººansiwks m..- sétimª 

~~

~ in etila .a Mais, qua nãº im :: mm W: Sªl:.âewaºsWºMºz—mi 
“ªº. Bim & %%%& 

Wagner:. wnmnwiagfiae Wank: ' 1m,” MW~
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ªnalizan—sc : 2h de agâsto, na ªantro Brasíluíro do Pbsquílcl 
Sãueacíanaia, axposiçãa do Prºf. Faula Novaes, expáireter do SENAI . 
atual diretºr aa Divisªo ée Planejamentº da GAPãã, de trabalho ao sun 

autoria soh o título “Em moáõlo oeanâmiao para planejamentº da educa— 

ção". Ã rtferida exposição seguiu—se a áebato de taaa pelos particí— 
pantes da reuniãº: de Pyograma une—zxsª—Baaxn as Éris. maria Ewune de 

Araujo, Karma Cunha Gaõrio, aiwa ºnset; ée QBPB os ars. Péricles Hà— 

dureira de Pinho, Hersíra ãe âeuza & Jayme &breu; da Pttrobrâs » sr. 
Otávio Harunª; da USAID a &. Barry mat.; aº MP o &. Wilson 
Bhásan Pinto; && 833363 o sr. Hiehel Dobram; ao BPEA o sr. Frederico 
Eachado de áaorin; do EIKIPLAH (B?EA) sr. Kilo Tavares. 

e &naontre dnspertou & mais vivº interisae pela aboráagan 
original &e assunto dºs mais imyartantas nº aanpo da Edaeaçie.
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ªff. ,“ ., A . .4...“ 

Guanabara, 30 is azªrão &. 1966 

Do: Geordcnador 3393—63P2 

Ae: B&rntar—Exnaativv GEPE 

Sar. Blrutar: 
Eita—o: oaviaaào eu anaxe as sagcctãií de rtupontan 

ao; quesito. 3 o 5 an quantionârío annie, qua nºs fºi tram—n; 
tida por v.3. 

Quanta no quesito &. nânare 4. deixanãb do sucnrír 
: resposta, pºr envolvi: assuntº para aanircatuçâo muitº pq; 
toni, de anao nentide não taua. canhacinento. 

tneiooa-anto. 

& 
.! 

; x 
º ,» 

aaa 4// M i 
ªmy, ..e/ªm 

Ao: nr. Piriela: Badurnira do Pinhº 
1.3. naruto:—Executivº éo CBFE 

JA/Tll.
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23:33533 3) Sabata: qua no «xana as admissão ao ginásio nª una lie” 
cantador: : inquiotantn percentagtl de reprºvação. 1 
qua atribui ªsse prablana) 

33333535 5) A gnu vt: annie as prioridaáez da sdueasãe as piste &; 
aíeaalY ~ 

23:33313 3) A porzuntt parece implicar na oxintâneia de una citan— 
çãa unívaca, o qu. an verdad. nãº ocºrre. sw, em tªr» 
no: globais. : peresntagam &: ayrºvações aº: exams: &. 
aâninaãa & 1ª siri: ginasial & baixª, 53.0% on gaz; . 
%.4ã en 1954, âtntro dªs.. anivnruº há variaçªan pan— 

dtrâwuin. Entr. clan : ditertnsa entre êsses perennia— 
aí: do apravusãe a: escºla pãbiion a na.ancola parti— 
eular, nu1t0.nnis Enix: ao prtnaire dº que ao atenuª» 
cazo. 
Anaia, rtpotª—ac no. cinto: a. aaníunio nº ginásio &' 

neusa aituuçâo dos exime: veatíbalaronx indico do aprovação: pro— 

poraianal nao ao nívzl do preparº do candidatº nas aaisponibílída— 
do de vaggn o que ªnulºu: a eacânuia às qunstão. do âmbito peâagàg; 
ao para e saeinl. 

Ho que cºncerne porél'ha razãº: sub-;aeentgn & 3330 &! 
sucesso na part0 paáagàziea, dana prinaipaíc poda: ser spuatndas, & 

noose ontendimenta. 
na parto && escola secunáârin, ; âetaitueaa renauluçin 

no presence ªê:-n: exato., fixando—so muitas viso: na para anhbrigª 
ção do oonhsaimanto. sab—estimando aspecto; mais essencial: a ser:: 
apuradº.. Aliás, por várias aspeotoa, são êsses exaúes do oportnng 
and. diacutivtl/ha parta ªa «Isºla prinàrix. deva—ae cºnvir an qua 
não foi feliz a BBB quando não exigiu cartiticado de canals-39 dc 
cur-o primário ragular aos candiaatot ao exam: de aamíaaâo. O quo 
ªii decorre 6 exíntªneia && umª chana: de candidates can insuficiqg 
to eceolarisaçªo. ”aquecidos" para o exane às admissão il., o q» 

nao venceu ou quando venci. fasem—no precariamenta, mareanâo negati— 
vamento can assa gravu êofieíânoia inicial toâo o curto pontorior' ã» 

qua vonhaa & faser. 

gggggglg 5) A parguntt, fºrça n uma siri. de distinção: qua & prog; 
no tunar. $: 5 colºcada em târno: strain. evidentelqa— 
ta a educaçãº príaâriz. como oduaaçâo prínaârn,'bâsic&,
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fundamentul inâiupansâ1b1 aº exercício && cidadania e na— 

cesaâria ae &eacavolvinanto, ta: de merecer atenção prí— 

oritârit. 3a & colaeaân do pontº de vist; dª açãº teac— 

ral na cducação, nãa na Faé. perder de vist; que unit; » 

ªçâº supletiva && Uniªo tun—u. &. cºnferir tanhil muita 

atençãº aos canina: nãáia à nuynríer. 

E' claro que'h União ineunbo e éster ãe suprir can racag 

aos fincneeire: e teeniaox &: practríâaàc: qaçaiitativas o qualitg 
tivas de ensino prinârio, &; prºvimentº sºbretuae & cargº da; Bªiª 
de:. lan não ao pad. aeixar &; reeanheoar que i preainc anyliar 
ponderavalnento & ptnnença pâbliaa no ensinº nâáio. ponta de un— 

traagulamanta na acasº aistuna &; ensino . hoj. indispensâval aaja 

ao pºntº ãe vista aª eulàura atrai naoeaaâria cane ªa formação do: 

quaárºa teeaicon && nívul tédiº ªº pai:. E no ensinº superior, «& 

Ja manutençía entra nªs 6 ªnni &: União «a tãº granáe extensão, eª 
&& & indcclinâvol temnaçãa aaa elites culturais & taekigau ãe Pill, 
cutâ uma alavanca inàizpansâvtl ao âas&nvalvíaenta && naçãº. Cane 

vê, nãº aixmltinoas : múltipla: as príorídaàas de atenâinanta, :n— 

clamaâas pala cáaeaçãe naciºnal, de aodo & aão paâersa net golos; — 

aas on tªrte: ahsalutaa e sim ãentro de nas pcrspoetiva relativi: — 

ti. articulaâa : de integrada eauplªncnttrídada. 

Jâ/wªl
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ªn:nab:r:, 8 do usªste :: 1966 

Piríelonz 

canc'vºcl :::â v:r:ando a annuntootantiée a: 13339930 tas: h 
na: : aaa—:lnçío :: ::::a ao: : «cºluna: ::eundâri:—v:1: : pon: ateniar 
no: "Mato: upâcto:.—- , 

,. PM; . n, -:;. 

SEB. 
”A innpeçío aºs :atab:l:cinente: partiealarnn :: lxnítirú : a:— 

:::nr:r o camara—:::: eu: ::igªnsia: lncnis. 
“ªnta—tinta a Arfiieo 6§ 1:13;: 
“e Inspetor &: Ensino, :coolhíáa pºr :ºneurle &: títulº: o_pro— 

vn: aii: há::uir aaahsaíneato: ti::icé: : poaagâgiean. d: prntóííããi: 
no «ordain a. funçãº; da W, (º grito & none) e. auxilia! :: 
:dnxni:tr:gão ::Qolar eu :: air:çíe &: :stab:loºineato do ensign“. 

_ 

"Ri :vidsnt: incongruânei: entr: :: ae:: tnxtoc, Já qu: o prinq; 
ro zontríns: :: Zuação: &: 1::p:çãº'3-:iapl:: v:ri£ieaçãe ao aunsrilaato 
a: 101. enquanto o :egaaâo, :o ãofinír &: qualitieaçãon do innpotor, :: 
caracteris: :ai: unplanentc. tascadg lupa: qu: : abáotivº ãe: 1:51:1zdo— 

rt: no;: ª:: : eat: ativadaâ: lazer re:;«anabilídaán a: tar:£: cªucasi— 

out}. 
' “

' 

“Senão indinpansâvul íntàira clara:: nessa :atôri: i:põ:—:: o 

'vnto ao Franciso : 11: de 4a: : :::: funçaº, fifilJafln” 

53353; (o grito 8 ao::e) e carater, : : ::Plâtuã: que rualnont: in:: &; 
. 
v:- to: stribatiah 

Val: áiscr qu:—i::: tutº ::19 :: encontra 6% p::asncnta :àucicig 
anl br::il:1ro autora::âo. quanta :: sentido da 13393930. 3:13: 5 :::. 
:nqaantº :: aiscuti: : praáeta &: Lªi, lor:ã: Br:áon, &: Bhiv:rtiâa4: &: 
Sie Paulo. ::ursvia :: ªº prosaic : : prºblnna da Ingpoç:a' (:). 

: rteíenalísuçío Goa trabalho: daecntcu : adminâ:trativa:, qu: pascal : 
::: E::lisado: &: nanoira ãif:rant:, :. aaôrdo na: :elhor orientação. 

:çao da ::eola para ªgªªggàzgg :::pr: qu: pocaíval. : qu: :: torna a:: 
noo:::iaaá: ínâílpcnlâVDl, ou): :: has para: :L;ªªpggig, qu: utiliza:— 
ao—no :. tinnitus adlqnadua. dawn a::i:t1r”h o::euçâo dos trabalho: ::— 

eolarua, ::tíxnlar :: cinzentº: hunano: : orientª—19: :ãoqnndnnont: :: 
:::lidaú: &: san: tar:ta:. 

(*) Bíx:trigi: : Inga: a: Educação Raciºnal — Livraria Pionoir: Baz. 
tor: — Paulo » 1965 (In:. All/315).
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'Genatitai ninâa objeto dª inspeção & aoordcnação do ativida— 
des cncolaàn: ªonde qua ela pode . auta eenatituir—ae nun preciozo

, 

instrunanto para forneacr & união entre os vários grupºs eaupzenstí— 
doa nas ativiândo: ezeolarnz, & Xin «. facilitar o entreganento da: 
caforços ; tavareecr o trabalho à. equipa” 

'Por ºutro lado, muitº: protcssâzn: luta: com diriaalàaâon 
para o duncnponha do na; missao. Para 810: príncipnlnento, & inspe— 
çiºtpoátria tornarbae uu _;» “ * 

ªiª!!â!2ªiº"- 
E einêa, .: rtlnçío ao Artigo trintarito . que terlínda pºr 

ter vntaâo: 
“Eo ensino 15310 brªsileiro ou pretensôrts licenciado: por fax 

oulâaâo &. tilecofia não «hºgan : 265 . quati 29% nio possua: ncquni 
&iplala da Casal: nidia. lo canino inâustrial, eoasiâoraâau inala— 
áanon$o. tal situação se agrªva. E : ista grand. peraçntacnl &: arº— 
íissôrnn sua : n.ocstâria tom—agio. pratanâa-ao negar os bcactíaíol 
que safirían do emprâge ao. survive: &: inapcçªn, voltaêes para ª_gª_ 

vale a pena tambêm stoataz para o que sentiu & Rseelanéasno 
nª 42 (1955), ªo tartes Internaeionnl &: linaagãn, exataasnto .aur— 

131: há períºdº: e trechºs acne e: sasuintnsx ”coatiâtrlnlo 
que em quasi todo: os palco: o inspetor É eennidornao ggªggªggªgg_ºg 
Rªggªggggíi *3) Ganpeii ao inspetor eentrâãair pura assegurar no: 
proíanlôrnn ou union &. que again—itau para cxzaaçio cíotivn e digna 
ªs na; 11.339” etc. etc. "aº) & inaiaaativnl : vuntzgnn &; :. 11—1— t o yapal ªo innpotor ao »ª*ª & 

“= .“ ' «-« 
colha ao: ínspttorci, ãevun snr lovnásl na onpoaial eonníâoraçao ou 

&&planas e rtalisaçena, e eonhaainento &: psicologia . poáugogin, 
boa cano & cxworítneia educacional, senãº considerado ggªgªgggl tor 
trabalhaáa ctrào mªnerº mínimo do ano: e o. a.“ 

Etna Wªtcencaânsíº' 6 plans &; natoríal aplicâvul ao caso eu 
tala. Antin, aí vão tehocna se 'xztaírº & scn auras. ºxalá 1h. na— 

ja: ªiai: ...


